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APRESENTAÇÃO

Vem, vamos embora 
Que esperar não é saber 

Quem sabe faz a hora 
Não espera acontecer

Pra não dizer que eu não falei das flores (Geraldo Vandré)

Com as variações do conhecimento, assim como a própria linguagem, que está 
em constante movimentação, o processo de ensinar, educar, formar, vai sofrendo 
rupturas, enraizando em outras terras e resultando em novas experiências, logo, 
novos resultados. Assim como a enraização, metaforizemos a flora, que foi plantada, 
cultivada, cuidada, regada, germinada, enraizada e dá seus bons frutos; isso é a 
educação, o minimalismo da existência humana, os passos lentos da constituição de 
um cidadão, a constante (re)adaptação e a necessidade de sempre trazer e buscar 
o novo. Esperar não é saber, é preciso buscar e fazer acontecer. A formação inicial 
e continuada é assim, são sementes plantadas, para que floresçam futuramente, e 
deem bons frutos. 

Quem sabe faz a hora. 
A informação só se torna em conhecimento quando se tem metodologias e 

acesso às diversas maneiras de se educar, por isso, a própria instituição escolar 
produz mecanismos e funcionalidades que possibilitam a construção de um novo 
olhar às multiplicidades, diferenças e necessidades do solo educacional. A formação 
iniciada e, sobretudo, continuada contribuem para a magnitude do poder de ensinar 
com qualidade, possibilitando viés acessíveis e reais para as condições em que 
cada escola, turma e/ou aluno necessita, visando sempre o aperfeiçoamento e a 
adequação para que o conhecimento se torne palpável. 

A formação continuada de professores tem sido entendida hoje como um 
processo permanente e constante de aperfeiçoamento dos saberes necessários 
à atividade dos educadores. Ela é realizada após a formação inicial e tem como 
objetivo assegurar um ensino de qualidade cada vez maior aos alunos.  Essa 
necessidade sempre existiu, já que a ação docente é uma ação presente, complexa 
e que depende da eficácia da relação interpessoal e de processos objetificados 
em relação à capacidade em captar a atenção e de criar interesse. As mudanças 
dos paradigmas impostas pela sociedade, nas últimas décadas, intensificou  essa 
necessidade. Atualizar-se se tornou obrigatoriedade para os professores numa 
escola que precisa lidar a inquietude das gerações interativas e tecnológicas. 

Mais do que nunca, o educador deve se manter atualizado e bem informado, 
não apenas em relação aos fatos e acontecimentos, mas, principalmente, em 



relação à evolução das práticas pedagógicas e às novas tendências educacionais. 
A formação continuada tem muito a contribuir nesse processo, uma vez que permite 
que o educador agregue o processo ideal para gerar transformação e impacto 
nos contextos profissional e escolar. Com a formação continuada, o processo de 
aprendizagem e desenvolvimento do professor é constante e permeia o dia a dia da 
sala de aula. Por isso, o educador tem a oportunidade de refletir e aperfeiçoar as 
suas práticas pedagógicas e também de promover o protagonismo de seus alunos, 
potencializando assim o processo de ensino-aprendizagem.

A formação continuada deve ser encarada como uma grande aliada dos 
educadores, uma vez que contribui para a evolução constante do trabalho do 
docente. Isso porque ela favorece a criação de novos ambientes de aprendizagem, 
dando novo significado às práticas pedagógicas. Quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A expansão da cultura da cana-de-
açúcar (Saccharum spp.) no Brasil deve-se 
aincentivos governamentais e por se tratar de 
matéria prima de uma vasta gama de produtos. 
Este estudo avaliou o perfilhamento, diâmetro e 
a altura de plantas dacana-de-açúcar, adubada 
com fertilizante mineral e organomineral de 
lodo de esgoto, associados à bioestimulante, 
em solo de baixa fertilidade.Foi conduzido em 
área de expansão de canavial, na Usina Vale 
do Tijuco,situado no Rio do Peixe, distrito de 
Prata - MG. O delineamento experimental foi 
em blocos casualizados com fatorial 5 x 2 +1 
sendo cinco doses,com e sem bioestimulante, 
mais um adicional (adubação mineral) em 
quatro repetições.Os tratamentos foram 
emfunção da recomendação de adubação de 
plantio e cobertura, consistindo em: 100 % 
com fonte mineral;0; 60; 80; 100 e120 % (com 
e sem bioestimulante) da fonte organomineral 
de lodo de esgoto.Foi utilizado o bioestimulante 
enraizador Stimulate® via inoculação (0,75 
L ha-1). Avaliou-se perfilhamento, diâmetro 
de colmo e altura das plantas no momento 
da colheita. Com uso de bioestimulante nos 
diferentes percentuais de recomendação 
houve um acréscimode 0,161 colmos m-1 para 
cada dez pontos percentuais adicionados 
na recomendação. Obteve-se a maior altura 
de plantas 2,44 m com o percentual da dose 
estimada em 94,3 % das recomendações com 
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bioestimulante. A adubação mineral com 100 % da recomendação de adubação 
promoveu uma altura deplantas de 2,26 m.
PALAVRAS-CHAVE: Biossólido; Stimulate®; Saccharum spp.

BIOMETRY OF SUGAR CANE FERTILIZED WITH ORGANOMINERAL OF 
BIOSOLID AND BIOESTIMULANT IN SAND SOIL

ABSTRACT: The expansion of the cultivation of sugar cane (Saccharum spp.) in Brazil 
happend because of government incentives and it is a raw material for a wide range 
of products. This study evaluated the tillering, diameter and height sugar cane plants 
of sugar cane, fertilized with mineral fertilizer and organomineral of sewage sludge, 
associated with the biostimulant and low fertility soil. It was conducted in an area where 
is choppening expansion of sugarcane plantation, at Mill Valley of the Tijuco, located in 
Rio do Peixe, district of Prata city – Brazil. The experimental design was randomized 
blocks with a factorial scheme 5 x 2 + 1 with five doses, with and without a biostimulant, 
plus an additional (mineral fertilization) in four replications. The treatments were made 
voler to provide the recommend fertilization to the plant and coverage, consisting in: 100 
% with mineral source; 0; 60; 80; 100 and 120 % (with and without a biostimulant) from 
the source organomineral of sewage sludge. It was used the Biostimulant enraizador 
Stimulate® via inoculation (0.75 L ha-1). It was evaluated tillering, stem diameter 
and plant height ata t the time of harvest. With the use of a biostimulant in different 
percentages of recommendation there was an increase of 0.161 stems m-1 for each ten 
percentage points added to the recommendation. We obtained the highest plant height, 
(2.44 m), with the percentage of the estimated dose in 94.3 % of the recommendations 
a stimulator. The mineral fertilization with 100 % that was recomended promoted a 
plant height of 2.26 m.
KEYWORDS: Biosolids, Stimulate®; Saccharum spp.

1 | 	INTRODUÇÃO

A cultura da Cana-de-açúcar (Saccharum spp.) continua em expansão no 
Brasil. Isto deve-se a incentivos governamentais e por se tratar de matéria prima 
de uma gama de produtos. Dentre eles estão o açúcar e etanol como principais 
e para a alimentação de animais em épocas de escassez de alimentos. Assim, 
mundialmente o Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar com 8,38 milhões de 
hectares (CONAB, 2019).

É necessário o aprimoramento dos estudos sobre o uso de fertilizante 
organominerais. Dessa forma, pode-se gerar economia, sustentabilidade e 
demonstrar maior eficiência em relação a fertilizantes convencionais em adubações 
(FERNANDES et al., 2015). Rigo et al. (2014) discutem a utilização de lodo de esgoto 
tratado e desinfectado (biossólido) como fonte de fertilizante orgânico na agricultura, 
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atividades florestais e na recuperação de solos degradados. O lodo de esgoto é um 
resíduo sólido resultante do processo de tratamento físico e químico de estação de 
tratamento de esgoto urbano.

Para auxiliar o incremento de produtividade, utiliza-se bioestimulantes que 
podem ser substâncias orgânicas ou sintéticas, derivadas de misturas de dois ou 
mais biorreguladores vegetais ou de vitaminas, aminoácidos e nutrientes (SILVA et 
al, 2010).

Com isso, o objetivo da pesquisa foi avaliar o perfilhamento, diâmetro e a altura 
de plantas da cana-de-açúcar, fertilizada com fertilizante mineral e organomineral de 
lodo de esgoto associados à bioestimulante em solo de baixa fertilidade.

O experimento foi implantado em área de expansão de canavial, na Usina Vale 
do Tijuco, situado no Rio do Peixe, distrito de Prata - MG, localizado nas coordenadas 
19º 30' 01,7'' S e 48º 28' 31,8'' W, estando a uma altitude de 780 metros. O solo é 
classificado como Latossolo Amarelo distrófico arenoso. O mesmo foi implantado 
em Junho de 2015, utilizando a cultivar RB 92 579. O delineamento experimental 
foi em blocos casualizados com fatorial 5 x 2 +1 sendo cinco tratamentos, com e 
sem bioestimulante mais um adicional (adubação mineral) em quatro repetições. 
As unidades experimentais constituíram de 9 m de largura x 10 m de comprimento, 
compostas por seis linhas de cana-de-açúcar em espaçamento de 1,5 m. A área 
útil foi considerado quatro linhas centrais da cultura e desprezando 1,0 m em cada 
extremidade.

A recomendação de adubação de plantio e cobertura foram atendidas utilizando-
se as fontes mineral e organomineral oriundo do lodo de esgoto. Foi utilizado o 
bioestimulante enraizador Stimulate® via inoculação (0,75 L ha-1) e volume de calda 
de 100 L ha-1 sobre o tolete no sulco de plantio. A recomendação de adubação de 
plantio foi de 570 kg ha-1da formulação 04-21-07 e 400 kg ha-1 de 10-00-40 + 0,3% 
de B aos 150 dias após plantio (DAP). As combinações dos tratamentos foram em 
função da recomendação de adubação de plantio e cobertura, consistindo: 100 % 
com fonte mineral; 0; 60; 80; 100 e120 % (Com e Sem Bioestimulante) da fonte 
organomineral de lodo de esgoto.

Foi avaliado perfilhamento, diâmetro de colmo e altura das plantas no momento 
da colheita. O perfilhamento foi avaliado através de contagem em oito metros centrais 
das quatro linhas úteis. O diâmetro foi avaliado com paquímetro digital na altura do 
terceiro colmo ascendente sempre na posição perpendicular das gemas. A altura de 
plantas foi aferida através de uma fita métrica da base da planta à extremidade da 
folha mais alta. Os resultados foram submetidos a análise de variância (ANOVA), 
realizada pelo teste F, a 5% de probabilidade, e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 0,05 de significância.
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A adubação mineral com 100 % da recomendação de adubação promoveu um 
perfilhamento de 11,5 colmos m-1. A fonte organomineral variou de 11,58 colmos m-1 
sem o uso de bioestimulante e 10,84 colmos m-1 ao usar o bioestimulante, ambos 
a 100% da recomendação. Ocorreu diferença para a adubação mineral somente na 
ausência de fertilizante com bioestimulante produzindo 9,53 colmos m-1. Quanto ao 
percentual de recomendação com uso de bioestimulante, houve um acréscimo de 
0,161 colmos m-1 para cada dez pontos percentuais adicionados na recomendação. 
Na ausência de fertilizante, ou seja, 0,0 % da recomendação com bioestimulante 
produziu-se 9,89 colmos m-1. Sem bioestimulante não houve diferenças para os 
percentuais da recomendação no perfilhamento. Diferentemente da área de alta 
fertilidade, a área com menor fertilidade do solo não forneceu as necessidades 
básicas nutricionais da cultura. Pasuch et al. (2012) estudando a influência de 
adubação fosfatada no perfilhamento não encontraram diferenças.

O diâmetro de colmos foi de 28,8 mm com a fonte 100 % mineral. Na ausência de 
fertilizante o diâmetro foi de 25,3 mm sem bioestimulante e 29,7 mm para percentual 
de 120 % da recomendação com bioestimulante. Miranda et al (2011) estudando 
associação da crotalária com adubação orgânica e mineral na cana obtiveram 
diâmetros variando de 25,1 a 28,3 mm. O diâmetro de colmo não apresentou 
significância para os percentuais de recomendação.

A adubação mineral com 100 % da recomendação de adubação promoveu uma 
altura de plantas de 2,26 m. A fonte organomineral variou a altura das plantas de 
1,70 m sem fertilizante e bioestimulante e 2,49 m com 80 %, com bioestimulante. 
Silva et al. (2010) verificaram o aumento de perfilhamento, diâmetro de colmo e 
altura de plantas com o uso do Stimulate®. Obteve-se a maior altura de plantas 
(2,44 m) com um percentual da dose estimada em 94,3 % das recomendações com 
bioestimulante. Sem bioestimulante a altura estimada foi de 2,45 m com 97,6 % das 
recomendações.

O Stimulate® não incrementa perfilhamento, diâmetro e altura de plantas de 
cana-de-açúcar em solo de baixa fertilidade. O organomineral de lodo de esgoto e a 
fonte mineral produzem o mesmo efeito para percentual de 100 % da recomendação. 
Os diferentes percentuais de adubação de plantio incrementam perfilhamento, 
diâmetro e altura das plantas de cana-de-açúcar.
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